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Sindicato consegue no Ministério Público 
acordo que garante democracia no Sangue Bom 


Em razão de a ArcelorMittal ter decidido implantar o Pro- 
jeto Sangue Bom (de combate ao álcool e outras drogas en- 
tre funcionários) sem sequer tocar no assunto previamente 
nas reuniões regulares com o Sindicato, decidimos recorrer 
ao Ministério Público do Trabalho (MPT). Nosso objetivo 
foi evitar a imposição, sem diálogo democrático, de procedi- 
mentos como o uso do bafômetro. 

Como resultado, em audiência no MPT, no dia 28 de 
março, foi firmado um acordo entre a ArcelorMittal e o Sin- 
dicato, com quatro pontos básicos: 1) a adesão ao programa 
é voluntária; 2) os termos de adesão serão colhidos por meio 
de urnas no restaurante industrial e em locais onde haverá 


ra das urnas e das palestras; 3) a empresa encaminhará ao 
Sindicato a lista dos aderentes, atualizada; 4) no caso de tra- 
balhadores que não aderirem ao programa, mas enfrentarem 
situação de alcoolismo ou outra dependência química, em- 
presa e Sindicato Irão procurar resolver conjuntamente o pro- 
blema, procurando sensibilizar o dependente e, se possível, 
sua família. 
Fique bem atento a isto, QUE DESTACAMOS: 


- Não poderá haver pressão da chefia imediata nem intimi- 
dação para fazer alguém aderir ao programa; 

- Somente será monitorado aquele trabalhador que assinar 
o documento de adesão 


palestras informativas; nossa entidade participará da abertu- 
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ArcelorMittal val fortalecer luta por direitos 


Representantes de sindi- 
catos filiados à Fitim (Fede- 
ração Internacional de Tra- 
balhadores nas Indústrias 
Metalúrgicas), reunidos no 
Rio de Janeiro nos dias 22 e 
23 do mês passado, decid1- 
ram formalizar a criação de 
uma rede sindical regional 
dos trabalhadores na Arce- 
lorMittal na América Latina. 

A rede está focada em 
questões como enfrentamento 
de práticas antissindicais, or- 
ganização local, segurança, 
meio ambiente, terceirização, 


negociação coletiva, respei- 
to e cumprimento das reso- 
luções da OIT (Organização 
Internacional do Trabalho). A 
Ideia é “eglobalizar” as deman- 
das dos trabalhadores, atu- 
ando a partir das fábricas até 
as Instâncias regionais e mun- 
diais. 

Participaram do encontro 
sindicalistas que representam 
companheiros nas unidades 
da empresa no Brasil, Argen- 
tina, Alemanha, África do 
Sul, Espanha, Estados Uni- 
dos, Marrocos e México. 






Processos do Sindicato resultam em 
mais de R$ 75 milhões para sócios 


Em 2010, chegou a 
R$ 7.525.834,86 o valor 
resultante de processos 
movidos pelo Sindicato 
na Justiça, para garantir 
direitos dos trabalhado- 
res. Em ações referentes 
a multa rescisória (adi- 
cional de 40%), foram 
pagos R$ 5.289.684,61; 
já de FGTS, o total che- 
sou a R$ 622.371,47; de 
abono de jornada consti- 
tucional, insalubridade e 
seguro de vida, foram R$ 


1.147.544,32: e, de URV/ 
INSS, R$ 466.234,46. 

Tudo 1sso representa 
competência e engaja- 
mento de nosso departa- 
mento jurídico e vitória 
do trabalhador, mas sig- 
nifica também ganhos 
para a cidade, porque é 
dinheiro que se transfor- 
ma em reforma de imó- 
vel, quitação de dívidas, 
consumo, enfim, em mo- 
vimentação da economia 
local. 
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Em assembleia,trabalhadores da Contepe definem 
demandas a cobrar da direção da empresa 


Alheia à voz dos trabalhadores, o alto 
comando da Contepe deixou que uma bom- 
ba-relógio fosse se encorpando. E a bom- 
ba quase explodiu na semana passada, em 
forma de greve. Para buscar uma solução 
para o problema, o Sindmon-Metal con- 
vocou os companheiros para uma assem- 
bleia, realizada na quinta-feira, 14. A partir 
desse encontro, uma correspondência com 
uma série de reivindicações foi elaborada 
e encaminhada à empresa. 

Entre os itens cobrados, está o fim das 
disparidades salariais praticadas pela Con- 
tepe, que prejudica trabalhadores de vári- 


as funções. Isonomia, tratamento igualitá- 
TIO Já. 

Entre os que se sentem prejudicados, 
estão os companheiros da Contepe Enge- 
nharia, que têm sido utilizados na Contepe 
Ltda, mas sem usufruir dos mesmos direi- 
tos previstos na Convenção Trabalhista 
assinada entre Sindicato e Grupo 19. 

Outro problema levantado é o desconto 
do tíquete-alimentação mesmo quando o 
trabalhador está licenciado e, portanto, não 
recebe o benefício. Já com o vale-trans- 
porte, a questão reclamada é que a em- 
presa não mantém a política de repor 100% 


de saldo no cartão eletrônico (Ensconcard): 
somente repõe a quantia que foi utilizada 
pelo funcionário. 

Segurança (ou melhor, a falta dela) tam- 
bém é causa de reclamação. Conforme 
denúncias, os blusões para proteção con- 
tra calor, fornecidos pela empresa para os 
funcionários que atuam na área da Aciaria, 
não apresentam a qualidade necessária para 
concretamente proteger o trabalhador. 

Diante da mobilização dos metalúrgi- 
cos, a Contepe admitiu se abrir à negocia- 
ção. 

Aguardem novidades. 


Restaurante é conquista dos trabalhadores; sirva-se à vontade 


Muitos trabalhadores novatos, incluindo terceirizados en- 
volvidos nas obras de duplicação da usina, não sabem que o 
restaurante industrial da ArcelorMittal é fruto de mobilização 
dos trabalhadores. Não foi presente nenhum. Até contribuí- 
mos com percentual de nossa remuneração para construção 
do espaço e instalação dos serviços. 

Nos horários de alimentação, todo trabalhador — da pró- 
pria Arcelor ou das empreiteiras — pode comer à vontade no 
restaurante. O que não pode, como soubemos que tem acon- 
tecido em alguns casos, é levar comida excedente para comer 
fora do local, acondicionada em capacetes ou qualquer outro 
recipiente. Essa prática é totalmente NÃO RECOMENDÁ- 
VEL. Há, inclusive, questões de saúde envolvida, quando o 
vasilhame utilizado é inadequado e pode, por exemplo, contri- 
buir para uma Intoxicação. 

O restaurante é nosso. Sirva-se! E não dê motivos para 
que a empresa tenha exemplos ruins de nossas atitudes. 


Plano de Cargos e Salários na Harsco: a verdade 


Na Harsco, a chefia tem fugido de sua obrigação de infor- 
mar corretamente aos trabalhadores sobre o andamento da 
implantação do Plano de Cargos e Salários (PCS), descum- 
prindo o que foi acordado com o Sindicato. A empresa não 
pode simplesmente driblar a implantação do PCS e jogar a 
culpa nos outros. Ela tem é que cumprir sua obrigação, como 
cumprimos a nossa: exigir respeito ao trabalhador. 


Dono da Contécnica defende liberação de abusos 


O dono da Contécnica já é conhecido por tratamento abusi- 
vo aos seus funcionários. Conforme denúncias, companheiros são 
obrigados a fazer horas extras (utilizando dois cartões para mas- 
carar a situação) e têm que esperar até três meses para ver a cor 
do dinheiro pela jornada excedente. E quem não se sujeitar a esse 
desmando está sujeito a advertência por escrito e até a demissão. 

Há denúncias também de quem o próprio empresário tem 
DETERMINADO quem serão os integrantes da Cipa, sem 
respeitar o que a lei exige: eleição livre e democrática. 

Esse senhor insiste em tentar deixar o Sindicato fora de qual- 
quer negociação com a empresa. E até defende o fim da CLT, 
para que os abusos fiquem liberados. Mas ficará só na tentativa. 
Fazemos questão de cumprir nosso papel, o que a legislação de- 
termina e nossos companheiros precisam: exigência de respeito. E 
dignidade. 

E que nenhum trabalhador se curve ao patrão. O medo não 
leva a nada. 


PROCESSODA MEIA-HORA: Em razão de dúvidas 


manifestadas por companheiros, esclarecemos: somente 
têm direito à reposição dos valores referentes à meia hora 


quem trabalhou, em turno de revezamento para a Arcelor- 
Mittal Monlevade (Belgo Arcelor, na época) no período 
de 2001 a 2005. Tão logo haja novidades, informaremos. 
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